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RESUMO - Este estudo visou avaliar os efeitos dos diferentes níveis de volumoso nas dietas sobre os consumos e as absorções
aparentes de cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), potássio (K) e sódio (Na). Trinta e cinco bezerros da raça Holandesa puros
por cruzamento, não-castrados, com idade média de 60 dias e peso vivo inicial de 78 kg, foram distribuídos em delineamento
inteiramente casualizado, com nove repetições por dieta, exceto para a dieta com 10% de volumoso, com oito repetições. Os animais
foram alimentados à vontade com dietas contendo níveis de 10, 25, 40 e 55% de volumoso, na base da MS, usando-se  feno de capim
coast-cross (Cynodon dactylon), fubá de milho e farelo de soja, os quais constituíram dietas com aproximadamente 16% de PB.
Os coeficientes de absorção aparente foram obtidos por intermédio de ensaios de digestibilidade, realizados aos 120 e 180 dias de
idade dos animais, sendo usado como indicador o óxido crômico para estimar a excreção fecal. O consumo máximo diário de 10,96
g de P foi estimado com 42,40% de volumoso na dieta. Os consumos de Mg e K aumentaram, o de Na decresceu linearmente e o
de Ca não foi influenciado com o aumento de volumoso na dieta. Os coeficientes de absorção aparente de Ca, P, Mg e Na não foram
influenciados, enquanto o de K decresceu linearmente com aumento dos níveis de volumoso nas dietas. Os consumos de P, Mg,
K e Na e a absorção aparente de K foram influenciados pelos níveis de volumoso nas dietas.
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Intake and Apparent and Total Absorption of Inorganic Macroelements (Ca, P, Mg, K
and Na) in Holstein Calves Fed Diets with Different Levels of Forage

ABSTRACT - This study was to evaluate the effects of different levels of forage in the diet on the intake and apparent absorption
of calcium (Ca), phosphorus (P), magnesium (Mg), potassium (K) and sodium (Na). Thirty five pure Holstein bull calves, 60 days
old with initial average live weight (LW) of 78 kg, were allotted in a completely randomized experimental design with nine replicates
per diet, except for the 10% forage diet, with eight replications. The animals were ad libitum fed with diets contained 10, 25, 40
and 55% of forage, on the DM basis, using chopped coast-cross (Cynodon dactylon) grass, ground corn and soybean meal, which
constitutes diets with approximately 16% CP. The apparent absorption coefficients were obtained by means of digestibility trials,
carried out at 120 and 180 days of the animals age, being used the chromium oxide as a marker to estimate the fecal excretion. The
maximum daily intake of 10.96 g of P was estimated with 42.40% of forage in the diet. The intakes of Mg and K increased, while
the Na decreased linearly and the Ca was not affected by the forage level in the diet. The apparent absorption of Ca, P, Mg and
Na were not affected, while the K decreased linearly with the forage levels in the diets. The intakes of P, Mg, K and Na and apparent
absorption of the K were affected by the forage levels in the diets.
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Introdução

As espécies bovinas devem receber, durante todo o
seu ciclo de vida, além dos demais nutrientes, macro e
microelementos inorgânicos em quantidades e propor-
ções adequadas, para garantir seu desempenho máximo.

O conteúdo e a disponibilidade dos minerais dos ali-
mentos são importantes para a efetiva formulação de
dietas, bem como no controle da poluição ambiental
provocada pela inclusão de níveis excessivos de minerais
nas dietas (KHORASANI et al., 1997). Contudo, os dados
sobre o local de absorção e a disponibilidade de Ca, P, Mg,
K e Na são limitados (COELHO DA SILVA, 1995).

O cálcio é o macroelemento inorgânico mais abundan-
te no organismo animal e importante em muitas funções do
metabolismo no corpo, principalmente nos ossos.

A quantidade de Ca absorvida pelo animal está
relacionada com ingestão de Ca, “status” de Ca do
animal, idade do animal, quantidade requerida de Ca,
fonte e fórmula química que o Ca ocorre na dieta,
“status” de vitamina D do animal e inter-relação com
outros elementos inorgânicos (McDOWELL et al.
1983; REID et al., 1987; ALFARO et al., 1988; e NRC,
1989 e 1996).

Os coeficientes de absorção aparente total de
cálcio relatados pela literatura, em diferentes siste-
mas de alimentação, foram, em média, de 33,0 a
68,0% (FIELD, 1983), 23,4% (COELHO DA SILVA
et al., 1991), 47,9% (VALADARES FILHO et
al.,1991a), 36,2% (ARAÚJO et al., 1994), 32,8%
(RABELLO et al., 1994), 15,0 a 68,0% (COELHO
DA SILVA, 1995), 26,2% (BEN-GHEDALIA et al.,
1996), 63,25% (MORA et al., 1996), 52,56% (ARA-
ÚJO et al., 1997), 16,32% (CARVALHO et al.,
1997) e 29,87% (KHORASANI et al., 1997).

Com o aumento da idade de bovinos, a absorção
verdadeira de cálcio diminuiu de 98%, em bezerros
alimentados com leite, para 22%, nos animais à maior
maturidade (TEIXEIRA, 1992).

Para bezerros após a desmama, o valor sugerido
para absorção real de cálcio é de 68%. É importante
observar que a absorção de Ca é controlada por
mecanismo homeostático e está inversamente relaci-
onada com o teor de Ca na dieta, ou melhor, com a
proporção de Ca na dieta em relação à exigência
líquida de Ca (BOIN, 1993).

O NRC (1989,1996) mencionou que a absorção
verdadeira de Ca em novilhos jovens foi de 38 e 50%,
respectivamente.

Em experimentos realizados no Brasil, o coeficiente
médio de absorção real de Ca em animais castrados e

não-castrados da raça Holandesa, na fase final de cres-
cimento, foi de 71,6% (COELHO DA SILVA, 1995).

A quantidade de fósforo absorvido modificou-se
com fonte, quantidade consumida, relação Ca:P, status
de vitamina D, pH intestinal, idade do animal, ingestão
dietética de outros minerais, fórmula química na qual
ocorre a dieta, variação entre animais e níveis dietéticos
de Ca, Fe, Al, Mn, K, Mg e gordura, além de outros
(ARC, 1980; McDOWELL et al., 1983; HORST,
1986; REID et al., 1987; e NRC, 1989).

MORSE et al. (1992) relataram aumento na
excreção fecal de P em resposta ao aumento do P
dietético, sendo que, do total excretado, 60,50; 0,90;
e 26,70% foram excretados nas fezes, na urina e no
leite, respectivamente.

O nível de P adequado é necessário para manter
a ótima ingestão de alimentos, o desenvolvimento do
esqueleto, o crescimento microbiano e a digestão da
celulose e o crescimento corporal (Teh et al., 1982,
citados por JACKSON et al., 1988).

Os coeficientes de absorção aparente de fósforo
variaram nos diferentes sistemas de alimentação utiliza-
dos em diversos trabalhos revisados, sendo 57,70% (CO-
ELHO DA SILVA et al., 1991), 45,80% (ROSADO,
1991), 44,30% (VALADARES FILHO et al., 1991a),
43,60% (ARAÚJO et al., 1994), 42,20% (BEN-
GHEDALIA et al., 1996), 57,48% (MORA et al., 1996),
51,90% (ARAÚJO et al., 1997), 30,50% (CARVALHO
et al., 1997) e 30,90% (KHORASANI et al., 1997).

O ARC (1980), o NRC (1989) e o AFRC (1991)
adotaram absorções verdadeiras de P de 50, 58 e
70%, respectivamente. A absorção de P variou com
a idade do animal, observando-se redução na eficiên-
cia de absorção acima de 14 meses de idade (ARC,
1980; NRC, 1989).

O coeficiente de absorção real de fósforo em
animais castrados e não-castrados da raça Holande-
sa, na fase final de crescimento, obtidos em pesquisas
realizadas no Brasil, foi de 63% (COELHO DA
SILVA, 1995).

O coeficiente de absorção aparente de fósforo foi
de 78 e 58% para bezerros até 1 ano de idade e
animais acima de 1 ano, respectivamente, ambos
alimentados com dietas contendo diferentes propor-
ções de volumoso e concentrado (BOIN, 1993).

Segundo o NRC (1996), o rúmen é o principal
local de absorção de Mg, em ruminantes. Contudo, a
absorção de Mg é maior em animais jovens alimenta-
dos com leite, mas diminui com o avanço da idade.

Algumas pesquisas relataram que o aumento dos
níveis dietéticos de K em ruminantes resultou em
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maior fluxo de Mg no duodeno proximal, reduzindo,
conseqüentemente, a digestibilidade de Mg no trato
total (GREENE et al., 1983; KHORASANI e
ARMSTRONG, 1990).

Os resultados médios verificados na literatura
referentes à absorção aparente de Mg variaram
amplamente nas diferentes dietas, sendo 18,4%
(GREENE et al., 1988), 16,3% (COELHO DA SIL-
VA et al., 1991), 43,7% (ROSADO,1991), 56,9%
(VALADARES FILHO et al.,1991b), 51,5% (ARA-
ÚJO et al.,1994), 36,6% (RABELLO et al., 1994),
37,5% (BEN-GHEDALIA et al., 1996), 41,6%
(MORA et al., 1996), 45,07% (ARAÚJO et al.,
1997), 23,7% (CARVALHO et al., 1997) e 20,23%
(KHORASANI et al., 1997).

O coeficiente de absorção real de magnésio para
animais castrados e não-castrados da raça Holande-
sa, na fase final de crescimento, em ensaios de
digestão realizados no Brasil, foi, em média, de 35,7%
(COELHO DA SILVA, 1995). Os valores sugeridos
para absorção aparente de magnésio em bezerros
com peso vivo de 50, 75 e 100 kg foram de 70, 30,
20%, respectivamente (ARC,1980).

Segundo KHORASANI et al. (1997), o intestino
delgado é o principal local de absorção de potássio, porém,
quando o consumo é muito alto, o K será mais absorvido
antes do intestino delgado. No entanto, o NRC (1996)
mencionou que o potássio é absorvido no rúmen e omaso,
bem como no intestino, e a absorção é muito alta.

Alguns resultados médios obtidos na literatura,
referentes à absorção aparente de K, variaram am-
plamente entre dietas, sendo 83,4% (COELHO DA
SILVA et al., 1991), 44,4% (ROSADO, 1991), 67,9%
(VALADARES FILHO et al., 1991b), 80,8% (ARA-
ÚJO et al., 1994), 85,0% (RABELLO et al., 1994),
77,0% (RAHNEMA et al., 1994), 83,05% (BEN-
GHEDALIA et al., 1996), 79,4% (MORA et al.,
1996), 82,32% (ARAÚJO et al., 1997), 70,3% (CAR-
VALHO et al.,1997) e 82,1% (KHORASANI et
al.,1997). O NRC (1989) mencionou que o coeficien-
te de absorção verdadeira variou de 91 a 100%.

Os ruminantes têm grande apetite pelo sódio,
porém, quando fornecido à vontade, os animais po-
dem consumir quantidade maior que o seu requeri-
mento (NRC, 1996).

Em revisões de literatura realizadas sobre a ab-
sorção aparente de sódio, verificou-se ampla varia-
ção entre as dietas utilizadas nestes ensaios, em
média, de 75,5% (COELHO DA SILVA et al., 1991),
56,5% (ROSADO, 1991), 59,2% (VALADARES
FILHO et al., 1991b), 80,5% (RABELLO et al.,

1994), 77,2% (BEN-GHEDALIA et al.,1996), 68,9%
(MORA et al., 1996), 93,64% (ARAÚJO et al.,
1997), 89,1% (CARVALHO et a., 1997) e 76,13%
(KHORASANI et al., 1997). O ARC (1980) adotou
o valor de 91% para absorção verdadeira de sódio.

O coeficiente médio de absorção real de Na para
animais castrados e não-castrados da raça Holandesa,
na fase final de crescimento, em ensaios realizados no
Brasil, foi de 53,5% (COELHO DA SILVA, 1995).

Devido à importância com que macroelementos
inorgânicos específicos influem nos microrganismos
ruminais, a eficiência de absorção e o metabolismo
dos nutrientes e, conseqüentemente, o desempenho
animal, aliado à existência de poucas informações na
literatura, sobre os consumos e as absorções de
macroelementos inorgânicos nas dietas de bezerros
da raça Holandesa, objetivou-se, neste trabalho, ava-
liar o efeito de diferentes níveis de volumoso sobre os
consumos e as absorções aparentes de Ca, P, Mg, K
e Na, utilizando-se 35 bezerros da raça Holandesa
puros por cruza, em confinamento.

Material e Métodos

O local e o período de realização do experimento,
os animais, o manejo alimentar e as amostragens
foram descritos por SIGNORETTI et al. (1999).

Nos estudos de consumo e absorção aparente de
cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), potássio (K)
e sódio (Na), foram formuladas dietas com base nas
exigências nutricionais, segundo as normas do NRC
(1989), para ganho esperado de 1,0 kg/dia.

Foram utilizados sistemas de alimentação (trata-
mentos), com os seguintes níveis de feno de capim
coast-cross (Cynodon dactylon) na base da maté-
ria seca (MS): 10, 25, 40 e 55% para os tratamentos
1, 2, 3 e 4, respectivamente. Os teores dos
macroelementos inorgânicos das dietas na base MS
encontram-se na Tabela 1.

As estimativas das absorções aparentes de Ca, P,
Mg, K e Na foram obtidas a partir de ensaios de
digestão realizados aos 120 e 180 dias de idade dos
animais. Foram fornecidos 5 g de óxido crômico, via
oral, divididos em doses de 2,5 g cada, às 9 e 15 h,
durante 16 dias, sendo 10 dias de período de adapta-
ção e seis dias para o período de coleta de fezes.

As amostragens dos alimentos, das sobras e das
fezes e o processamento das mesmas foram realiza-
dos conforme SIGNORETTI et al. (1999).

As determinações dos macroelementos inorgânicos
foram feitas na solução mineral, por intermédio da
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Em outros trabalhos realizados no Brasil, CAR-

VALHO et al. (1997), usando bovinos zebuínos, com
idade média de 18 meses e peso vivo inicial de 186 kg,
que receberam dietas com níveis crescentes de con-
centrado (20,0; 32,5; 45,0; 57,5 e 70,0%), verificaram
efeito quadrático para os consumos de P, estimando-
se consumo máximo com 43% de concentrado nas
rações. Houve efeito linear decrescente para o con-
sumo de Mg, enquanto os consumos de Ca e K não
foram influenciados pelos níveis de concentrado nas
rações. ARAÚJO et al. (1997), usando bezerros
mestiços Holandês x Zebu, com idade média de 60
dias e peso inicial médio de 60 kg, alimentados com
níveis de 10, 25, 40, 55 e 90% de feno de capim coast-
cross na dieta, verificaram comportamento quadrático
para os consumos de Ca, P, Mg e K. Os consumos
máximos estimados foram de 56,6; 14,2; 4,7 e 41,1 g/
dia para níveis de 47,0; 30,0; 45,3 e 51,8% de volumo-
so, para Ca, P, Mg e K, respectivamente.

FERREIRA (1997) usou bovinos mestiços F1
Simental x Nelore com peso vivo médio inicial de 354
kg e idade média de 17 meses. Os animais receberam
dietas contendo níveis crescentes de concentrado de:
25; 37,5; 50; 62,5; e 75%. Houve efeito linear crescente
para o consumo de P e decrescente para o de Mg e K,
com aumento dos níveis de concentrado. No entanto,
para o consumo de Ca, verificou-se comportamento
quadrático, estimando-se consumo mínimo de 45,9 g/dia
para o nível de 40,99% de concentrado na dieta.

Com relação ao consumo de sódio, foi verificado
efeito linear decrescente (P<0,01) com a inclusão de
volumoso na dieta, o que pode ser explicado pela
redução da concentração de Na nas dietas com
maiores níveis de volumoso. Em trabalhos realizados
no Brasil, CARVALHO et al. (1997) verificaram
comportamento quadrático para o consumo de Na,
estimando-se consumo mínimo com 20,9% de concen-
trado nas rações. ARAÚJO et al. (1997) verificaram
comportamento quadrático para o consumo de Na e
estimaram o consumo máximo de 29,6 g/dia com o nível
de 41% de volumoso na dieta. FERREIRA (1997),
entretanto, não verificou efeito de diferentes propor-
ções volumoso:concentrado sobre o consumo de sódio.

Os coeficientes de absorção aparente de Ca, P, Mg,
K e Na, com suas respectivas equações de regressão
ajustadas, e os coeficientes de variação encontram-se
na Tabela 3. As absorções aparentes de Ca, P, Mg e Na
não foram influenciados, mas a de K decresceu linear-
mente (P<0,05) com adição de volumoso nas dietas.

A absorção aparente de Ca foi, em média, de
56,06%. Este valor é superior aos obtidos por COE-

digestão via-úmida. Após as devidas diluições, o Ca e o
Mg foram determinados por espectrofotometria de
absorção atômica, o P por colorimetria e o K e o Na por
espectrofotometria de chama, conforme SILVA (1990).

O delineamento utilizado foi inteiramente
casualizado, com quatro tratamentos e nove repeti-
ções, excetuando-se o primeiro tratamento, com oito
repetições. As variáveis estudadas foram interpretadas
por meio de análises de variância e regressão, utilizan-
do-se o programa computacional SAEG. Os coeficien-
tes de regressão foram comparados pelo teste “t”,
adotando-se os níveis de 1 e 5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Os consumos médios de cálcio (Ca), fósforo
(P), magnésio (Mg), potássio (K) e sódio (Na), em
gramas por dia, e seus respectivos coeficientes de
variação e as equações de regressão ajustadas
encontram-se na Tabela 2.

Observou-se comportamento quadrático para o con-
sumo de P, estimando-se o consumo máximo de 10,96
g/dia para o nível de 42,40% de volumoso na dieta.

Com relação aos consumos de P, verificaram-
se, para todos os níveis de volumoso, valores foram
inferiores aos recomendados pelo NRC (1989),
para um bovino macho não-castrado de grande
porte, pesando 200 kg e ganhando 800 g/dia, que
foi de 15 g de P.

O consumo de Ca não foi influenciado pelos
níveis de volumoso, no entanto, verificou-se que
os mesmos foram semelhantes aos recomenda-
dos pelo NRC (1989), para um bovino macho
não-castrado de grande porte, pesando 200 kg e
ganhando 800 g/dia, que foi de 22 g de Ca.

Os consumos de Mg e K aumentaram, enquan-
to o de Na decresceu linearmente com adição de
volumoso nas dietas.

Tabela 1 - Teores de matéria seca (MS), cálcio (Ca), fósforo
(P), magnésio (Mg), potássio (K) e sódio (Na)

Table 1 - Dry matter (DM), calcium (Ca), phosphorus (P), magnesium
(Mg), potassium (K) and sodium (Na) contents

                       Nível de volumoso (Level of forage), %
Item 10 25 40 55
MS (DM), % 87,43 87,45 87,39 87,51
Ca1 0,54 0,51 0,52 0,55
P1 0,20 0,20 0,25 0,22
Mg1 0,11 0,12 0,13 0,13
K1 0,92 1,06 1,28 1,45
Na1 0,16 0,12 0,13 0,10
1 Porcentagem da MS (DM percentage).



Rev. bras. zootec.182

LHO DA SILVA et al. (1991), VALADARES FI-
LHO et al. (1991a),  RABELLO et al. (1994), ARA-
ÚJO et al. (1994), BEN-GHEDALIA et al. (1996),
CARVALHO et al. (1997) e KHORASANI et al.
(1997), respectivamente, 23,40; 47,90; 32,80; 36,20;
26,20; 16,32; e 29,87%, e próximos aos encontrados
por FIELD (1983), COELHO DA SILVA, (1995) e
ARAÚJO et al. (1997), respectivamente, 33 a 68%;
15 a 68%; e 52,56%.

O NRC (1989 e 1996) considerou valores de 38 e 50%,
respectivamente, para a absorção verdadeira do Ca.

Observou-se absorção aparente de P, em média,
de 47,92%, que foi relativamente próxima às obtidas
por ROSADO (1991), VALADARES FILHO et al.
(1991a), ARAÚJO et al. (1994) e BEN-GHEDALIA
et al. (1996), respectivamente, 45,8; 44,3; 43,6; e
42,2%. Contudo, foram inferiores às encontradas por
COELHO DA SILVA et al. (1991), MORA et al.
(1996) e ARAÚJO et al. (1997), respectivamente,
57,7; 57,48; e 51,9%.

O ARC (1980), o NRC (1989) e o AFRC (1991)
consideraram valores de 50, 58 e 70%, respectiva-
mente, para absorção verdadeira de P.

Obtiveram-se absorções aparentes de Mg, vari-
ando de 42,06 a 48,69%, com média de 46,05%, sendo
próximas às encontradas por ROSADO (1991),
MORA et al. (1996) e ARAÚJO et al. (1997), que
foram, respectivamente, 43,7; 41,6 e 45,7%. Contu-
do, foram inferiores às encontradas por  RABELLO
et al. (1994) e BEN-GHEDALIA et al. (1996), res-
pectivamente, 36,6 e 37,5%. O ARC (1980) conside-
ra valor de 20% para a absorção verdadeira de Mg.

A absorção aparente de K variou de 79,91 a
84,48%, com média de 81,48%, sendo bastante seme-
lhante à encontrada por ARAÚJO et al. (1997), que
utilizaram dietas e animais com idade semelhantes
aos deste trabalho. COELHO DA SILVA et al.
(1991), ARAÚJO et al. (1994), RABELLO et al.
(1994), RAHNEMA et al. (1994), BEN-GHEDALIA
et al. (1996), MORA et al. (1996) e KHORASANI et

Tabela 2 - Médias, coeficientes de variação (CV) e equações de regressão ajustadas (ER) para os consumos diários de cálcio
(Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), potássio (K) e sódio (Na), em gramas

Table 2 - Means, coefficients of variation (CV) and fitted regression equations (RE) for the daily intakes of calcium (Ca), phosphorus (P),
magnesium (Mg), potassium (K) and sodium (Na), in grams

Item                Nível de volumoso (Forage level), % CV ER (RE)
10 25 40 55 %

Ca 22,04 22,01 24,78 24,79 19,18 Ŷ  = 23,41
P 8,17 8,86 12,12 10,08 19,44 1
Mg 5,04 5,38 6,17 5,84 18,49 2
K 41,66 47,96 58,74 61,99 17,86 3
Na 6,38 5,09 5,77 4,19 21,59 4
1. Ŷ  = 5,4301 + 0,261055**NV - 0,0030786*NV2 R2 = 0,65
2. Ŷ  = 4,9255 + 0,021082*NV r2 = 0,66
3. Ŷ  = 37,0557 + 0,478096**NV r2 = 0,96
4. Ŷ  = 6,6209 - 0,039038**NV r2 = 0,64
*e ** Significativa a (P<0,05) e (P<0,01), respectivamente, pelo teste "t" (* and** Significant at (P<.05) and (P<.01), respectively, by "t" test).
NV = Nível de volumoso nas dietas (%) (Level of forage in the diets).

Tabela 3 - Médias, coeficientes de variação (CV) e equações de regressão ajustadas (ER) para as absorções aparentes totais
de cálcio (Ca), fósforo (P), magnésio (Mg), potássio (K) e sódio (Na)

Table 3 - Means, coefficients of variation (CV) and fitted regression equations (RE) for the total apparent absorption of calcium (Ca),
phosphorus (P), magnesium (Mg), potassium (K) and sodium (Na)

Item                Nível de volumoso (Forage level), % CV ER (RE)
10 25 40 55 %

Ca 62,21 55,15 51,17 55,73 18,39 Ŷ  = 56,06
P 53,82 47,93 41,03 48,91 25,95 Ŷ  = 47,92
Mg 48,69 45,52 47,92 42,06 22,34 Ŷ  = 46,05
K 84,48 83,18 78,35 79,91 6,57 1
Na 75,44 66,35 63,23 64,50 21,73 Ŷ  = 67,38
1. Ŷ  = 85,4772 - 0,123171*NV r2 = 0,70
* Significativo a (P<0,05) pelo teste t  (Significant at (P<.05) by t test).
NV = Nível de volumoso nas dietas (%) (Level of forage in the diets).
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al. (1997) também encontraram valores próximos
aos deste trabalho.

De acordo com o NRC (1989), foi sugerido coefi-
ciente de absorção verdadeira variando de 91 a 100%.

O coeficiente de absorção aparente de Na va-
riou de 64,50 a 75,44%, com média de 67,38%, sendo
inferior aos encontrados por ARAÚJO et al. (1997),
CARVALHO et al. (1997) e KHORASANI et al.
(1997), respectivamente, 93,64; 89,10; e 76,13%, e
superiores aos encontrados por ROSADO (1991) e
VALADARES FILHO et al. (1991b), respectiva-
mente, 56,5 e 59,2%. O ARC (1980) adotou o valor
de 91% para absorção verdadeira de Na.

Conclusões

O consumo máximo de 10,96 g/dia para P foi
estimado com 42,40% de volumoso nas dietas.

Os consumos de Mg e K aumentaram, enquanto
o de Na decresceu linearmente, com aumento dos
níveis de feno de capim coast-cross nas dietas.

Os coeficientes de absorção aparente de Ca, P,
Mg e Na não foram influenciados, enquanto de K
decresceu linearmente com aumento dos níveis de
feno de capim coast-cross nas dietas.
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